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1 INTRODUÇÃO 

O assunto a ser analisado nesse trabalho é sob a sustentabilidade e de como está em grande 

crescimento este tema, as organizações estão se direcionando a mudar seus paradigmas e buscar 

uma qualidade de vida futura. Dois campos de conhecimento a ser analisados: se empresa é 

inovador e sustentável, e consequentemente, aumenta o nível competitividade. Segundo Coral e 

Geisler (2008) manter uma vantagem competitiva é ser sustentável e saber inovar. No século XXI o 

tema sustentabilidade foi o que atraiu mais destaque dos pesquisadores da administração (MELLO, 

2008). A grande certeza que a mudança da tecnologia e da inovação é os principais destaques do 

crescimento econômico e são importantes para processos competitivos (CAINELLI; 

EVANGELISTA; SAVONA, 2005).  

Segundo World Wildlife Fund,(2012) a preocupação com a sustentabilidade está em alta 

isso é uma questão global, as pessoas consomem 50% dos recursos da Terra, ou seja,  consumindo 

mais do que ela pode nos fornecer. A partir do ano de 2030 a capacidade de carga de dois planetas 

não irá suprir mais as necessidades do recurso. 

As empresas tiveram grande uma importância sobre esses impactos causados no ambiente 

social e na atividade econômica, sendo que as empresas são consideradas por muitos sendo a grande 

causadora de criar problemas sócias e ambientais e também como sendo fonte de carência da 

sustentabilidade na sociedade (SHALTEGGER;WAGNERC, 2011).  

Com o crescimento de novos horizontes no mercado, as empresas buscam se apoiar nas 

inovações para elevar o seu desempenho. A ideia da inovação foi explicada por Schumpeter (1997), 

a sobrevivência e o crescimento das organizações dependem da forma em que ela se adapta no 

ambiente externo e da possibilidade de se modicar em modo que se resulte em um diferencial 

competitivo. Novas abordagens de inovar surgiram no decorrer dos anos, com as inovações radicais 

e sustentadoras o ponto a ser destacado deve ser baseado nos modelos da sustentabilidade, que 

aborda o triple botton line (ELKINGTON;2012). 

Conforme Cabestre et al. (2008) a sustentabilidade é a relação entre o sistema econômico e 

ecológico e que as atividades do ser humano não destruam ecossistema do meio ambiente. Na 

perspectiva dos negócios a sustentabilidade está concentrada no valor ambiental, econômico e 

social para as empresas pode agregar ou diminuir valores. Ressaltar os elementos que influenciam a 

sustentabilidade nas empresas, assim reduzir custos e aumentar lucros é o principal fator pelo quais 

as organizações adotam práticas diferenciadas (SILVA,2013).  

O principal tema aqui abordado é sustentabilidade e que para as organizações é essencial 

incluir este tema para melhorar o seu método de gestão, a sustentabilidade tem três requisitos que 

influenciam que é o ambiental, econômico e social. O foco deste trabalho foi apresentar um pouco 



 
 

sobre os impactos que a sustentabilidade pode trazer e quais os seus benefícios, não só para 

organização, mas também para toda a sociedade. 

O artigo embasa os estudos realizados no eixo temático da sustentabilidade, com o foco de 

demonstrar de forma mais sucinta, o que a sustentabilidade pode trazer de vantagens para as 

organizações. Foi feita uma analise com dados coletados de alguns autores de grande importância 

para este artigo. O desenvolvimento sustentável foi abordado por primeiro por Elkington, (1997) 

onde criou uma teoria sob Triple botton line, para Norman; Macdonald,(2004) afirma que o 

resultado alcançado com Triple bottom line auxilia as empresas a melhorar seu desenvolvimento 

sócia e ambiental. Coral (2002) aborda que conceito da sustentabilidade terá grande importância 

para planejamento estratégico para dar mias ênfase nas mudanças nos paradigmas da gestão, assim 

possibilita grandes interações entre as organizações. 

Nesse sentido o objetivo desse estudo está em analisar os fatores que compõem a 

sustentabilidade, sejam elas empresas de manufatura, comércio e serviço. 

O presente artigo está subdividido em capítulos. O presente capítulo e a introdução que dá 

uma breve contextualizada no tema sustentabilidade. O próximo capitulo faz a parte da revisão da 

leitura que compõe o fator sustentabilidade. O capítulo seguinte embasa sob a sustentabilidade e 

inovação ou inovação sustentável vai aborda um polco sobre o que está acontecendo nessa área. O 

capitulo de procedimento metodológico que busca as informações empíricas necessárias para este 

estudo. O capitulo da análise de dados demonstra os resultados alcançados. O capitulo consideração 

final reflete os principais impactos identificados, bem como resultados alcançados e previsões 

futuras.    

 

2 SUSTENTABILIDADE 

 A sustentabilidade é um conceito amplo, pois a fundamentação tem multiplicidade em suas 

definições, pode se alongar além do ambiente das dimensões de desenvolvimento econômico, 

sociedade, educação, ética e contexto tecnológico. Apesar de que não haja concordância sobre a 

multidimensionalidade da sustentabilidade, existe varia interpretações para esse assunto. (SANTOS 

et al.,2009).  

O desenvolvimento sustentável foi abordado primeiramente por John Elkington, em 1997 

com o desenvolvimento da teoria do Triple bottom line (TBL). Em um termo mais simplificado a 

agenda do TBL agrupa as corporações não só sobre o valor econômico mais também o valor 

ambiental e social. (ELKINGTON, 1997). O desenvolvimento sustentável para negócios foi 

elaborado por John Elkington no início da década de 1980. Durante o ano de 1984 escreveu um 

livro the green capitalist que descrevia uma nova era capitalista, três anos mais tarde lançou 

relatório da comissão internacional do meio ambiente e desenvolvimento que trouxe o termo 

sustentável para vocabulário político. (ELKINGTON, 2001). 

O Triple Bottom Line é um quadro contabilístico que incorpora três dimensões o social, 

ambiental e financeiro. As informações tradicionais incluem medidas ecológicas ou ambientais e 

sócias que ajudam atribuir meios adequados de medição. O Triple Bottom Line pode ser 

considerado também como dimensões dos três P; person, planet e profits. (SLPER; HALL,2011). 

Conforme Alves e Silva (2013) o Triple Bottom Line está cada vez mais destacado nas 

empresas ele está voltado diretamente para as três dimensões social, ambiental e econômica essa 

três dimensões são as principais para o desenvolvimento sustentável. Para John Elkington o autor 

destaca que a necessidade de avaliar não somente o desempenho financeiro de uma organização, 



 
 

mas avalia o encontro com a economia, mas o meio ambiente e a sociedade que ela representa. O 

triple bottom line pode ser conhecido de três P; person, planet e profits. 

No cenário do Triple Bottom Line a empresa que busca o sucesso não deve medir apenas os 

resultados financeiros, mas também pelo o desempenho social e ético e ambiental. Está abordagem 

acredita que os desempenhos sociais e ambientais podem ser medidos, e com esses resultados 

auxiliam as empresas a melhorar seu desenvolvimento social e ambiental (NORMAN; 

MACDONALD, 2004)   

 

 

 

  A sustentabilidade é definida como princípio que assegura que as ações não limitaram a 

cadeias econômicas, sócias e ambientais para o futuro. Denominasse sete dimensões de um futuro 

sustentável e para cada um dele relaciona um obstáculo que pode ofuscar a visão dos liderados 

(ELKINGTON, 2001). 

Quadro 1- Os paradigmas da sustentabilidade. 

Dimensões Velho Paradigma Novo Paradigma 

Mercado Consentimento Competição 

Valores Regidos Maleáveis 

Transparência Fechado Aberto 

Tecnologia do ciclo de vida Produto Função  

Parceria Subversão Simbiose 

Tempo Amplitude Extensão 

Governança Corporativa Exclusivo Inclusivo 
Fonte: Adaptado de ELKINGTON, John. Canibais com Garfo e Facas.SP: Makron Books, 2001 

 

O quadro 1 demonstra ações do que se precisa para um mundo sustentável, onde dimensões 

de um tipo ação, pode ser observado de como foi no antigo paradigma e no que pode se tornar em 

um novo paradigma. 

Conforme Guse, et al, (2013) um dos conceitos que vem sendo discutido nas empresas para 

sustentabilidade empresarial, esses meios empresarias que são utilizam para recursos da produção 

podem trazer retornos para soluções do ambiente social e econômicos. O conceito sustentabilidade 

envolve as relações entre qualidade ambiental, desenvolvimento econômico e social, para a 

sustentabilidade há várias definições para todos os aspectos dando ênfase em cada conceito 

(PEREIRA; SILVA; CARBONARI, 2011). 

 A sustentabilidade se baseia nas políticas ambientais e no desenvolvimento analisando 

sempre os custos e os benefícios. É possível analisar uma economia capaz de fortalecer a proteção 

ambiental e aumentar o nível da forma sustentável. Com o crescimento da sustentabilidade ocorre 

uma elevação na economia e pode se obter vantagens competitivas gerando um crescimento para os 

acionistas e para sociedade (HART; MILSTEIN, 2004). 

Conforme o crescimento da sustentabilidade em escala mundial, as empresas começaram a 

perceber estratégias de negócio. Nas metas empresárias colocou em desenvolvimento em primeiro 

lugar a sustentabilidade (PINSKY; DIAS; KRUGLIANSKAS, 2013). Os executivos não deram os 

principais interesses para oportunidade estratégica que sustentabilidade pode oferecer, cumprindo 



 
 

com as obrigações legislativa, esquecendo de dar o poder aos benefícios que pode trazer com as 

reduções de custos e riscos, assim criando vantagem para toda a sociedade (HART; MILSTEIN, 

2004). 

Conforme Coral (2002) a incorporação do conceito de sustentabilidade terá grande 

importância para planejamento estratégico para dar ênfase nas mudanças nos paradigmas de gestão 

assim possibilita grandes interações entre as organizações. A dimensão sustentável se refere os 

impactos sobre os sistemas naturais vivos e não vivos, ecossistema, terra, ar e água. Os indicadores 

englobam o desempeno relacionado a insumos seja para água, energia, matéria e produção tudo que 

se referia a efluentes e resíduos, ao reduzir os desperdícios a organização terá um processo de 

inovação nos seus processos (HAWKEN; LOVINS; LOVINS, 1999). 

O'brien (1999) proporciona que a ideia de produzir mais com menos são necessárias 

algumas mudanças estruturais que se diz no ciclo do produto oferecido e nos métodos da sua 

fabricação, com tecnologias mais limpas que reduzem os gases do efeito estufa e a diminuição da 

energia. A necessidade de mudanças nas organizações é necessária para a sustentabilidade, para 

Staub, Kaynak e Gok (2016) ressalta em um estudo que a inovação tanto do produto quanto do 

processo afeta positivamente o desempenho organizacional. 

Muitas das indústrias podem não ser sustentáveis em longo prazo, por ter uma demanda 

elevada sob os recursos naturais e a taxa alta de consumo nos países desenvolvidos, encorajam os 

outros países a se desenvolver criando um mesmo caminho. Os efeito que causa os desafios da 

sustentabilidade é transforma e criar novos negócios. (WBCSD, 2000). Segundo Frantzeskaki; 

Haan,(2009) a transformação da inovação e uma forma de a sociedade ter o alcance da 

sustentabilidade. Isso tudo acontece por que o sistema de inovar permite grandes mudanças. O 

desenvolvimento sustentável ele ocorre através de uma transformação social, cultural, 

organizacional, tecnológica e institucional. (LOORBACH, 2010). 

Os processos de solucionar os impasses inerentes da sustentabilidade não será um dos 

obstáculos para as organizações e sim para trazer vantagens. Um dos benefícios pode ser o 

econômico na forma de redução de despesa de material de entrada e diminuir em multas ambientais. 

Uma vantagem estratégica pode ser a melhoria da imagem da organização, incrementando o 

portfólio dos produtos, o aumento da produtividade, o acesso nos mercados externos, o 

aprimoramento da relação com os meus stakeholders e se preocupar como meio ambiente. 

(DONAIRE,1999) 

Para Comission,(2008) um dos principais conceitos é a produção de como elaborar um novo 

produto, processo, serviço ou gestão que durante um longo tempo no seu ciclo busque prevenir ou 

diminuir os riscos ambientais e os impactos causado na utilização desses recursos. Em alguns 

acontecimentos as organizações têm grandes influências de como elas operam pincipalmente aquela 

que não tem um modelo negócio que não estão voltados para sustentabilidade. A competitividade 

não está mais voltada para vantagem competitiva no mercado, mais sim voltada para novos 

mercados inovadores. (MONTALVO; LOPÉZ; BRANDES, 2011). 

Conforme Boons et al. (2013) vem ocorrendo um crescimento avançado sobre inovação 

sustentável mesmo com tantas questões não sustentáveis tem um grande desenvolvimento nessa 

área em todo mundo, a ideia de transformação bons desafios em oportunidade de negócios 

despertou um novo mercado para o interesse empresarial. Para Boons,(2009) as necessárias 



 
 

inovações para o desenvolvimento sustentável precisam ir além do aumento, requer uma 

transformação das partes maiores da produção e do sistema de consumo.  

Conforme Boons e Wagner, (2009) o foco está voltado para o uso da inovação sustentável 

onde o desempenho econômico e o desempenho sustentável avança sincronizado. Isso condiz que a 

sustentabilidade que inclui o componente econômico, deve ser confrontada com desenvolvimento 

ecologicamente social e sustentável. Isso pode ser problemático a sustentabilidade tem a ver com o 

equilíbrio de três critérios não de dois contra um. Os tópicos a se combinar seriam a economia, 

desempenho financeiro e competitividade na empresa. 

 

2.2 SUSTENTABILIDADE E INOVAÇÃO OU INOVAÇÃO SUSTENTAVEL. 

 

Cada vez mais a sustentabilidade está manipulando as empresas de alguma forma, dando um 

novo meio de fazer negócios. Quem está adotando este meio sustentável acaba se tornando mais 

competitivo. O autor exemplifica que é com esse motivo que a sustentabilidade tem se tornado de 

tão grande a importância no mercado dos negócios (GOBBLE;2012). Para Elkington (2012) 

esclarece que para sustentabilidade não basta apenas que uma organização saiba como controlar 

suas falhas ambientais, mas é preciso mais que isso. 

Como parte do mecanismo a queda que abalou os efeitos por conta crise, surge uma nova 

perspectiva de estratégica a eco inovações ou inovação sustentável, destaca a renovação dos 

modelos de negócios, através das mudanças tecnológicas nos processos de melhorias de processos e 

serviços, no comportamento de usuários e organizações, além das práticas e interações decorrentes 

(MAJER,2004). 

O eco-inovações pode ser da natureza tecnológica, organizacional, sócia e institucional. 

Quando de ordem tecnológica quer dizer caráter cautelar ou repertório de danos, nas tecnologias 

interventivas, nos processos de fim ou nas técnicas e aparato de produção mais limpa em qualquer 

estágio produtivo. A natureza organizacional visa convergir à gestão; auditando processos e 

introduzindo novos serviços as medidas sócias ambientais. Para a condução qualificada social, 

destaca mudanças de hábitos, valores e comportamentos, intensificando a adesão a um estilo de vida 

sustentável. Por fim o fundamento para política da sustentabilidade que vem através de resposta e 

iniciativas para soluções da ordem ambiental (RENNINGS, 1998). 

O desenvolvimento sustentável está relacionado com a sustentabilidade sendo analisada 

como alavanca da realidade e como requisito inovador. Para este consentimento a sustentabilidade e 

inovação devem resultar em um fim social, econômico e ambiente positivo, compreendendo que as 

novas inovações são como uma arte de grande valor. Essa ideia gera um embasamento intenso sobre 

proposito da qualidade, pois não e só colocar uma ideia,  mas sim, gerar uma evolução de grande 

importância para população, isto é, acrescentar uma opinião apoiando a sustentabilidade que se 

desenvolve em aplicar mudanças técnicas entre os padrões da sociedade.(SCHOT; GEELS, 2008 

apud BARBIERI et al., 2010)    

Conforme Barbieri, (2007) outro ponto que pode envolver a inovação e a junção com a 

sustentabilidade que, equivale a avaliação do sócio ambiental que conduz no processo inovador e 

não somente na avaliação da natureza econômica, considera que a inovação demonstra resultados 

negativos ou inesperados podendo redirecionar ou determinar um procedimento inovador. Esse 

resultado pode afetar diretamente o resultado social e ambiental que pode ser negativo. 

Este interesse secundário ele é restrito perante a operação organizacional, atingindo a 

inovação este motivo leva a tendência da evolução da responsabilidade social das organizações que 

atingem seus desafios através de um movimento que destacam propostas sobre as ações e resultados 



 
 

de impactos social, ambiental e econômico que acarretam. (HALL; VREDENBURG, 2003 apud 

BARBIERI et al., 2010). 

Na dimensão de sustentabilidade, a inovação não corresponde a um padrão perante as 

dimensões ambiental e social, pois, exigem ferramentas modernas de aplicação que são 

empreendidas com intensidade. Com esses raciocínios as entidades, organizações e órgãos do 

governo desenvolvem um papel importante. A sustentabilidade incorpora a inovação e desenvolve 

adequadamente mobilizando e transformando a realidade. Entre as organizações a questão que 

determina o desenvolvimento da inovação e o que confirma o agrupamento da sustentabilidade 

esperada, certificando que a sustentabilidade estará envolvida no processo de criação e de gestão de 

empresa. Quando a visão externa estiver no processo criativo de desenvolvimento da inovação, qual 

o processo tem maior relevância de crescimento de valor capital da empresa 

(DORMANN;HOLLYDAY,2002).  

A inovação tecnológica em empresas se define por meio de experiências vividas no domínio 

dos processos inovadores, a modificação traz a adaptação para a tecnologia que possuem uma 

ligação com conhecimento aperfeiçoado envolvendo a introdução dos novos produtos, serviços ou 

processos como fundamental elemento que auxiliam na formação da tecnologia inovadora 

(REIS;2004). 

As organizações não devem buscar somente o lucro, e nem se confiar no seu capital 

financeiro, mas, se preocupar com seu capital humano, natural e social que rodeia a empresa e o 

ambiente em que atua. A relação entre a inovação e sustentabilidade para poder alcançar grandes 

inovações empreende ação no desenvolvimento ou no aperfeiçoamento de seus processos. As 

práticas sustentáveis servem como forma de fontes de inspiração para a organização que pretende se 

desenvolver ou evoluir. É possível que a empresa encontre oportunidades na sustentabilidade para 

usar a seu favor. (GOBBLE;2012).  

Conforme Scandelari, (2011) argumenta sobre impactos da inovação e do uso da tecnologia 

nas organizações, as empresas investem em novas tecnologias e processos inovadores por dois 

motivos. A primeira é pela busca vantagem competitiva e a segunda é para desenvolver a 

necessidade de uma atuação sustentável em seus negócios. Para o autor ele defende que qualquer 

empresa necessita de tecnologia e inovação, para desenvolver e colocar em pratica a sua estratégia 

organizacional competitiva, com o auxílio da tecnologia é possível que a própria empresa 

desenvolva novas capacidades e recursos internos próprios, que permitirá se diferenciação de seus 

produtos e diminuir seus custos. 

O Brasil é um país de grande vocação para a sustentabilidade, pois tem razão de suas 

reservas naturais e biodiversidades, e apresentam um grande potencial de contribuição para 

mudanças de clima. Diferente de países de economia madura o Brasil possui infraestrutura 

industrial e tecnológica em desenvolvimento, possibilitando novas inovações tecnológicas para 

atender as exigências da sustentabilidade, sem demandar muito da infraestrutura (KRU-

GLIANSKA; PINSKY, 2014). 

Segundo Elkington, (2001) as organizações têm recursos, tecnologia, alcance e motivação 

para completar a sustentabilidade. Porter e Linde (1995) e Bessant e Tidd (2009) apontam que a 

inovação pode se constituir em uma parte importante da solução para as questões ambientais, pela 

colocação de produtos e de tecnologias com orientação ambiental correta. Nesse mesmo proposito, 

Daroit e Nascimento (2000) revelaram que pela maior qualidade ambiental viabiliza a geração de 

inovações que favorecem a eficiência produtiva, colaborado para a competitividade das 

organizações. Este e um dos principais desafios conciliar a sustentabilidade como o 

desenvolvimento econômico (HAHN; SCHEERMESSER, 2006). 



 
 

A inovação é o principal fator que direciona o crescimento econômico dos países. Assim, 

torna-se essencial a geração competitiva em ambientes turbulentos. A modalidade em inovar e 

direcionada com a capacidade competitiva dos indivíduos, organizações, regiões ou países (Neely; 

Hill, 1998; IBGE, 2013). 

A sustentabilidade e a inovação tecnológica estão presentes como uma alternativa para: (i) 

contribuir com a criação de uma nova forma de capital que considera a unidade entre a sociedade e 

natureza, ética e econômico (ABROMOVAY,2012), (ii) os benefícios diversos para o setor 

corporativo, incluindo o desenvolvimento de novos produtos, processos e serviços, acessar novos 

mercados, redução de custos e riscos (PORTER; VAN DER LINDE, 1995; HART; MILSTEIN, 

2004; SCHOT; GEELS, 2008; NIDUMOLU; PRAHALAD; RANGASWAMI, 2009; FRONDEL 

ET AL., 2010). 

Para a melhoria no ambiente sustentável o aspecto central nessa definição está no resultado 

alcançado, e não como uma meta estabelecida ao seu desenvolvimento. O objetivo de uma inovação 

pode ser, por exemplo, a redução de custo por meio dos recursos naturais (KEMP; PEARSON, 

2007; HORBACH; RAMMER; RENNINGS, 2012). 

 

Quadro 02: Estudos Correlatos e formação das Variáveis que compõem o tema 

sustentabilidade. 

Autores  Objetivos Segmentos Itens  

SANTOS,M. 

SILVA,G.J. 
LIMA,A.R. (2018) 

Colaborar diretamente 

com a sustentabilidade 

e procurar utilizar a 

energia de maneira 

consciente 
e eficiente.  

A importância de 

estudos e ações 

voltadas para a área de 

eficiência energética 

no Brasil.  

Eficiência energética; 

Infraestrutura; 

Hospital da Rede 

Privada. 

FERNADES,B.I. 

(2017) 

Investigar a evolução 

dos trabalhos 

científicos entre 1998 

e 2017 acerca da 

relação entre 

Manufatura Avançada 

e Sustentabilidade, 

através de uma 

pesquisa bibliográfica 

sistemática. 

A manufatura 

avançada representa 

as rápidas 

transformações 

decorrentes dos 

avanços e da 

integração das 

tecnologias dentro dos 

processos de 

produção.  

Manufatura avançada, 

Sustentabilidade, 

Enfoque 

meta-analítico 

QUARESMA,M.M.D 

MOURA,T.H. (2016) 

Relação à questão da 

sustentabilidade 

econômica. 

Considerando que o 

mercado responde 

positivamente às 
empresas que usam, 

como valor agregado, 

o comprometimento 

Estudo de caso de 

uma empresa de 

design de moda, cujos 

produtos são 

acessórios feitos de 

sobras de couro do 

setor calçadista da 

Região do Vale dos 

Sinos, no Rio Grande 

Design de moda, 

Sustentabilidade 

ampla, Acessórios de 

couro. 



 
 

ambiental e social, o 
posicionamento da 

organização e marca 

com tal orientação 

tende a trazer, 

também, resultados 
econômicos. 

do Sul. 

SPEZAMIGLIO,S.B. 
GALINA,R.V.S 
CALIA,C.R. (2016) 

Três temáticas chaves 

e das suas respectivas 

intersecções é o 

Science Direct, sendo 

que dentro dessa base 

de dados, as fontes de 

publicações mais 

importantes são o 

Procedia - Social and 

Behavioral Science e 

o Journal of Cleaner 

Production. 

 adaptar seus 

processos, 

simultaneamente à 

manutenção da 

competitividade. 

Competitividade; 

Inovação; 

Sustentabilidade. 

BORGES,L.M. 
ANHOLON,R. 

ORDOÑEZ,R.E.C. 
QUELHAS,O.L.G. 

(2018) 

Sustentabilidade e seu 

uso para análise de 

práticas de 

Responsabilidade 

Social Corporativa.  

a literatura existente 

sobre os relatórios de 

sustentabilidade e sua 

utilização em 

pesquisas acadêmicas, 

buscando 

proporcionar uma 

contribuição ao 

identificar gapse 

tendências. 

sustentabilidade; 

responsabilidade 

social corporativa; 

relatórios de 

sustentabilidade. 

KIM,D. 

KIM,S (2017). 

SSCM na indústria 

têxtil e de vestuário 

usando uma ampla 

variedade de dados de 

texto notícias e 

relatórios de 

sustentabilidade. 

tendências e 

posicionamento 

estratégico e execução 

das empresas em 

relação à 

sustentabilidade no 

setor têxtil.  

sustentabilidade; 

gerenciamento da 

cadeia de suprimentos 

(SCM); triple bottom 

line; novos artigos; 

relatório de 

Sustentabilidade; 

mineração de texto; 

leximante; DICÇÃO; 

MANCOVA; 

ANCOVA 

CARLSON,K.M. 
HEILMAYR,R. 

GIBBS,H.K. 
NOOJIPADY,P. 
BURNS,D.N. 
MORTON,D.C. 

WALKER,N.F. 

Se a adesão 

permanecer estagnada 

ou diminuir, o 

impacto da RSPO 

sobre a floresta 

conservação e outras 

preocupações críticas 

Efeito da certificação 

de sustentabilidade 

das palmeiras de 

óleodesmatamento e 

fogo na Indonésia 

Mesa redonda sobre 
óleo de palma, 
sustentável, turfa, 
quase experimental, 
métodos, governança, 
mercadoria tropical. 



 
 

PAOLI,G.D. 
KREMEN,C. (2017) 

de sustentabilidade no 

setor de palma (por 

exemplo, segurança 

dos trabalhadores, 

poluição da água) 

pode diminuir. 

MARKMAN,G.D. 

RUSSO,M. 
LUMPKIN,G.T. 
JENNINGS,P.D. 

MAIR,J.(2016) 

Empresas abordam 

que a sustentabilidade 

desenvolve a 

responsabilidade 

social e ambiental, e 

na ética buscando uma 

direção para o 

empreendedorismo. 

O desafio da 

sustentabilidade é 

abordado por 

empresas com níveis 

variados de 

responsabilidade e 

desempenho social e 

ambiental. 

empreendedorismo, 

ética,  
sustentabilidade. 

ALSHEHHI,A. 
NOBANNE,H. 
KHARE,N. (2018) 

A literatura passou de 

estudar o impacto de 

dimensões únicas de 

sustentabilidade em 

empresas desempenho 

financeiro para um 

impacto de 

sustentabilidade total 

mais abrangente, que 

mais tarde se 

transformou em uma 

combinação 

estritamente 

ambiental-social, 

como no CSR.  

O impacto do 

sustentabilidade no 

desempenho 

financeiro das 

empresas. 

sustentabilidade 

corporativa;  
desempenho 

financeiro; 
 práticas de 

sustentabilidade;  
sustentabilidade 

impacto; 
 sustentabilidade 

econômica; 

 sustentabilidade 

ambiental;  

sustentabilidade 

social; corporativo 

desempenho social;  

desempenho 

ambiental corporativo. 

VAZ,C.R. 
RAUEN,T.R.S. 
LEZANA,A.G.R. 

(2017) 

Sustentabilidade e 

inovação em setor 

automotivo, entre os 

anos de 2004 a 2016. 

As inovações no setor 

são do incrementotipo 

de processo, devido ao 

menor risco, menores 

custos e menor 

complexidade. No 

setor automotivo 

inovação; 

sustentabilidade; 

indústria 

automobilística. 

Fonte: Construído a partir da revisão da literatura (2019) 

Ao analisar o Quadro 2 que corresponde aos estudos empíricos acerca da temática 

sustentabilidade a análise de segmento trata-se de como empreender e desenvolver métodos de 

melhorias para a sustentabilidade com baixos custos e melhores viabilidade de inovação. 

Com o aumento da produtividade a manufatura apresenta como a quarta revolução industrial 

que descreve grandes mudanças no decorrer dessa trajetória ocorrendo uma evolução com entradas 

de mecanização, a intensa divisão de trabalho, produção em massa e com os avanços da eletrônica e 

da tecnologia de informações. (SCHWAB, 2016). 



 
 

O conceito de desenvolvimento sustentável surgiu em 1987 também conhecidos como 

relatório Brundtland. O relatório sustentável é desenvolvimento que busca satisfazer as 

necessidades de geração presente a comprometer a capacidade das gerações futuras e de 

satisfazerem a suas próprias. (World Comission on Environment and Development, 1987). A melhor 

forma de entender a sustentabilidade e pelo conceito do triple bottom line difundido por Elkington 

(1994). Este conceito ele é conhecido pelo o uso dos 3P’s (people, planet, profit), para a 

sustentabilidade o equilíbrio dinâmico entre as esferas econômicas, sócias e ambientais 

(CHRISTOFI, CHRISTOFI, & SISAYE, 2012). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Nesta etapa apresentam-se os procedimentos metodológicos utilizados para obter as 

informações necessárias para conclusão do projeto. São demonstrados a maneira que a amostra 

estudada deverá ser selecionada e como os dados foram coletados. 

Conforme Cervo, Bevian e Silva, (2007)  a pesquisa descritiva está em relação com as ações 

de como analisar registrar e observa o elemento, sabendo sua estrutura suas características e a 

frequência, de como as informações analisadas busca a maior precisão possível. A qualidade 

descritiva busca situações que ocorreram na sociedade em que ele ocorre em sociedade que se 

envolve com o comportamento humano indiferente se declarar a um grupo ou a uma pessoa isolada, 

analisando o estudo e os dados coletados com a forma de pesquisa descritiva.  

A pesquisa quantitativa segundo Creswell,(2010) é a análise de variáveis que pode ser 

medido por algum instrumento, que por sua vez é analisado por procedimentos estratégicos. As 

variáveis podem ser analisadas e mensuradas por meio de estudo de alguma informação de um 

indivíduo ou empresa, podendo variar entre pessoas e organizações. 

A pesquisa survey pode ser descrita como coleta de dados ou de informações de 

características, ações ou opiniões de um determinado grupo de pessoas identificando sempre o meu 

alvo a ser atingido, por meio de pesquisas normalmente um questionário. (TANUR APUD 

PINSONNEAULT; KRAEMER, 1993). 

Neste estudo foi utilizado como instrumento de coleta o questionário. O questionário utilizado 

buscou identificar os fatores que compõem o tema (sustentabilidade em empresas de manufaturas, 

comércios e serviço). 

. O modelo foi aplicado por meio eletrônico ou inquérito. O questionário possui 136 questões e 

utilizou escala likert de 7 pontos. 

 

Figura X - Escala Likert 

Discordo Totalmente                  Concordo Totalmente  

1  2  3  4  5  6  7  

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

A escala possui o nível 1, concordo totalmente, ao 7, descordo totalmente. Os entrevistados 

responderam de acordo com seu nível de concordância com a questão. 

A população do estudo são empresas do Ramo SUSTENTABILIDADE EM EMPRESAS 

DE MANUFATURAS, COMÉRCIOS E SERVIÇO de uma determinada região do sul do Brasil. A 

amostra utilizada para esta pesquisa é do tipo não probabilística por conveniência. Para a escolha da 

amostragem o pesquisador deve levar em conta o tipo de pesquisa, a acessibilidade aos elementos 

da população, a disponibilidade ou de não ter os elementos, a representação necessária ou desejada, 



 
 

a oportunidade os fatos do evento, a disponibilidade de tempo os recursos financeiros e humanos 

(MATTAR, 1996). 

Para definição da quantidade de respostas foi utilizado o cálculo de erro amostral 

apresentado por Barbetta (2002) considerando a população como infinita e erro amostral de 5% 

obteve um total mínimo de 400 respondentes conforme apresenta o cálculo: 

 

No = 1/e² - No = 1/(5%)² - No = 1/(5/100)² - No = 1/(0,005)² - No = 1/(0,0025) – No = 400 

 

A análise dos dados ocorreu via software SPSS por meio da estatística descritiva. Com o 

principal objetivo da pesquisa descritiva a definição das características de uma população além de 

analisar como as variáveis se correlatam estabelecendo relações (GIL,1999). A Anova é um modelo 

utilizado para analisar a variabilidade como meio de comparar as medias encontradas em uma 

população (MARTINEZ; FERREIRA, 2007). 

Para validar os fatores nas dimensões propostas foram utilizados os testes estatísticos por 

meio do software SPSS.  Hair Jr. et al (2009) descreve que a análise fatorial exploratória é 

empregada na identificação de agrupamentos entre as respostas obtidas das questões sobrepostas. 

Para que esta análise possa acontecer é necessário que o modelo seja avaliado primeiro 

isoladamente e após em conjunto. É imprescindível a análise fatorial exploratória e confirmatória 

para a validação do modelo de análise (HAIR, JR; et al, 2009). Neste estudo optou-se diretamente 

para análise confirmatória em virtude de os fatores utilizados no questionário já ter sido validado no 

estudo de (GOBBLE; 2012). Desta forma, entende-se que todas as questões e seus respectivos 

grupos são existentes e se procedeu a análise confirmatória. Nesse tipo de análise foram 

consideradas as estimativas dos valores para os testes estatísticos, índices de ajustes do modelo 

proposto no estudo como GFI, AGFI, Qui-Quadrado sobre Graus de Liberdade, PNFI, TFI, CFI, 

RMSEA estão de acordo como recomendado pelo autor (HAIR, JR. et al, 2009). 
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